
CURSO:  Importância do Planejamento na Política Pública 

de Assistência Social - 20 horas 

Módulo: Planejamento no âmbito do Controle Social no 
SUAS 
 

CURSO SINCRONO –  AULA 04 - DIA 21 DE OUTUBRO DE 2026 

 

  
 
 
 
 

Facilitador: Ricardo Oliveira  
Técnica Social: Janete Moura  
Técnico Informatica: Vinicius 



CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 

 
4ª AULA: Dia 21 de outubro de 2026 (quarta-feira) – 13h30 às 17h00 

  

Seção – 4: Entender as principais estratégias a partir dos instrumentos do SUAS para o 

exercício do Controle e Controle Social. 

 

Bloco – 1:  

Analisar a relação entre o Diagnóstico e as Metas, Resultados Esperados e Indicadores do  

Plano Estadual de Assistência Social de Pernambuco; 

Bloco – 2:  

Analisar as resoluções em vigência sobre controle democrático e controle social no SUAS e 

localizar nas atribuições dos Conselhos de Assistência Social; 

Bloco – 3  

Da planificação ao monitoramento: olhando para os municípios. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

 

Seção 4 - Bloco 1 

 

Analisar a relação entre o Diagnóstico e as Metas, 

Resultados Esperados e Indicadores do  

Plano Estadual de Assistência Social de Pernambuco 
 
 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



 

 

ATIVIDADE ENTRE AULAS 

 

CONSIDERANDO A LEITURA DO DIAGNÓSTICO DO 

PEAS PE, LER O QUADRO OPERATIVO OU 

QUADRO DE AÇÕES DO PLANO E VERIFICAR O 

REBATIMENTO DO DIAGNÓSTICO NAS AÇÕES. 
 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



 PLNAO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE PERNAMBUCO 

 

METAS, RESULTADOS ESPERADOS, 

INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO A - GESTÃO – PAG. 109 A 113 

EIXO B - PROTEÇÃO – PAG. 114 A 17 

EIXO C - PARTICIPAÇÃO – PAG. 118 A 119 
 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO GESTÃO – PAG. 110 

 
SUBEIXO A1 – PLANEJAMENTO, MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E REGULAÇÃO 

 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, GERENCIAL E 

OPERACIONAL; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PEAS 2024 – 2027; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: REGULÇÃO DO SUAS 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO GESTÃO – PAG. 111 

 
SUBEIXO A2 – GESTÃO DA INFORMAÇÃO E VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL  

 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: FORMAÇÃO CONTINUADA DOS/AS PROFISSIONAIS DO CADASTRO 

ÚNICO; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DA GESTÃO DA 

INFORMAÇÃO E DA VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL  

• AÇÃO ESTRATÉGICA: MONITORAMENTO, SISTEMATIZAÇÃO, PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE 

DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: COFINANCIAMENTO ESTADUAL PARA IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO 

DA VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO GESTÃO – PAG. 112 

 

SUBEIXO A3 – GESTÃO DO TRABALHO E EDUCAÇÃO PERMANENTE 

 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: FORTALECIMENTO DAS PRÁTICAS DE CUIDADO, 

PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E SUSTENTABILIDADE; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DA GESTÃO 

DO TRABALHO E EDUCAÇÃO PERMANENTE; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: AMPLIAÇÃO DAS AÇÕES ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO 

PERMANENTE NO SUAS COM FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS; 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO GESTÃO – PAG. 113 

 

SUBEIXO A4 – GESTÃO ADMINISTRATIVA, FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA 

 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: GOVERNANÇA DIGITAL, INTEGRADA E DESCENTRALIZADA; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DA GESTÃO 

DE RECURSOS DOS FMAS; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: FINANCIAMENTO ESTADUAL DO SUAS. 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO PROTEÇÃO – PAG. 114 

 

SUBEIXO B1 – PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA  

 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO AOS MUNICÍPIOS NA EXECUÇÃO DO 

PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DOS 

SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DOS 

SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO PROTEÇÃO – PAG. 115 

 

SUBEIXO B2 – PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE 

 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DOS 

SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: COFINANCIAMENTO ESTADUAL DOS SERVIÇOS, 

PROGRAMAS E PROJETOS DA PROTEÇÃO ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: ARTICULAÇÃO INTERSETORIAL E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

PARA ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA E ÀS VIOLAÇÕES DE DIREITOS  

 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO PROTEÇÃO – PAG. 116 

 

SUBEIXO B3 – PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: EXECUÇÃO DIRETA DE SERVIÇOS E PROGRAMAS DA 

PSEAC; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DOS 

SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL E EM FAMÍLIA ACOLHEDORA; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: COFINANCIAMENTO ESTADUAL DOS SERVIÇOS DA 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO AOS MUNICÍPIOS NA EXECUCÃO DE SERVIÇOS DE 

PROTEÇÃO EM SITUAÇÃO DE CALAMIDADES PÚBLICAS E EMERGÊNCIAS 

  

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO PROTEÇÃO – PAG. 117 

 

SUBEIXO B4 – BENEFÍCIOS E PROGRAMAS DE TRANSFERÊNCIA DE 

RENDA 

 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DOS 

BENEFÍCIOS EVENTUAIS E CONTINUADOS E PROGRAMAS DE TRANSFERÊNCIA 

DE RENDA; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: COFINANCIAMENTO ESTADUAL DOS BENEFÍCIOS 

EVENTUAIS; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: COFINANCIAMENTO ESTADUAL DOS BENEFÍCIOS 

EVENTUAIS. 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO C – PARTICIPAÇÃO – PAG. 118 

 

SUBEIXO C1 – CONTROLE SOCIAL  

 
• AÇÃO ESTRATÉGICA: FORTALECIMENTO DO CONSELHO ESTADUAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO AOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO À REALIZAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS ESTADUAIS DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



METAS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E CRONOGRAMA 

 

EIXO C – PARTICIPAÇÃO – PAG. 119 

 

SUBEIXO C2 – ARTICULAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS 

 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: FORTALECIMENTO DA COMISSÃO 

INTERGESTORES BIPARTITE; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: APOIO AO COLEGIADO ESTADUAL DE 

GESTORES/AS MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; 

• AÇÃO ESTRATÉGICA: DIÁLOGO DIRETO E PERMANENTE COM OS 

MUNICÍPIOS. 

 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PEAS 

 
• Implementação da plataforma online Monitora SEASS PE; 

• Realização de encontros anuais de monitoramento; 

• Elaboração de relatórios anuais de monitoramento; 

• Realização de um encontro de avaliação; 

• Produção de um relatório de avaliação; 

• Discussão periódica do cumprimento das metas nas reuniões da 

CIB e nas Assembleias do CEAS. 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



 

 

Seção 4 - Bloco 2 

 

Analisar as resoluções em vigência sobre controle 

democrático e controle social no SUAS e localizar as 

atribuições dos Conselhos de Assistência Social 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



• PRINCIPAIS RESOLUÇÕES 

Resolução CNAS/MDS nº 100/2023: Estabelece as diretrizes gerais para a 

estruturação, reformulação, funcionamento e acompanhamento dos Conselhos 

de Assistência Social (Nacional, Estaduais, do Distrito Federal e Municipais) 
 

Resolução CNAS nº 33/2012 (NOB/SUAS): Consolida o SUAS como sistema 

descentralizado e participativo, estruturado em gestão compartilhada, 

cofinanciamento fundo a fundo e controle social.  

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



• PRINCIPAIS RESOLUÇÕES 

A Resolução CNAS/MDS nº 202 DE 25 DE JULHO 

DE 2025 orienta os conselhos de assistência social 

sobre sua atuação no controle social do Programa 

Bolsa Família e do Cadastro Único. 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



CURSO: CONTROLE SOCIAL NAS PRÁTICAS DO SUAS 

 
CONTRLE SOCIAL NO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA E NO CADASTRO ÚNICO 

 

RESOLUÇÃO CNAS/MDS Nº 202, DE 25 DE JULHO DE 2025  

 

Orienta os conselhos de assistência social, nas três esferas, quanto à 

sua organização e funcionamento como instância de participação e 

controle social do Programa Bolsa Família e do Cadastro Único de 

Programas Sociais do Governo Federal, bem como quanto à aplicação 

obrigatória dos percentuais dos índices de gestão descentralizada 

destinados ao controle social e dá outras providências. 

 



CURSO: CONTROLE SOCIAL NAS PRÁTICAS DO SUAS 

CONTRLE SOCIAL NO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA E NO CADASTRO ÚNICO 

 

RESOLUÇÃO CNAS/MDS Nº 202, DE 25 DE JULHO DE 2025  

 

Art. 1º Orientar os conselhos de assistência social quanto à sua 

organização e ao seu funcionamento como instâncias de participação e 

de controle social do Programa Bolsa Família - PBF e do Cadastro Único 

de Programas Sociais do Governo Federal - CadÚnico, bem como 

quanto à aplicação obrigatória dos percentuais dos índices de gestão 

descentralizada destinados ao controle social, conforme as normas 

vigentes. 

 



CURSO: CONTROLE SOCIAL NAS PRÁTICAS DO SUAS 

 
CONTRLE SOCIAL NO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA E NO CADASTRO ÚNICO 

 

RESOLUÇÃO CNAS/MDS Nº 202, DE 25 DE JULHO DE 2025  

 

Art. 2º A participação e o controle social no âmbito do PBF e do 

CadÚnico referem-se ao conjunto de processos, procedimentos e 

mecanismos criados para possibilitar o diálogo entre o Poder Executivo e 

as organizações da sociedade civil, movimentos sociais, usuárias(os) e 

trabalhadoras(es) do Sistema Único de Assistência Social - SUAS, por 

meio do controle social do SUAS.  

 



SEÇÃO – 4 – BLOCO 3 

DA PLANIFICAÇÃO AO MONITORAMENTO 

OLHANDO PARA OS MUNICÍPIOS 



DA PLANIFICAÇÃO AO MONITORAMENTO 

Dimensão da PLANIFICAÇÃO 
 

Definição de objetivos e metas a partir dos desafios ou 

problemas priorizados; 

Desenvolvimento do quadro operativo (4 anos ou mais); 

Destaque aos achados das escutas e posicionamentos da 

população do Território no quadro operativo; 

Sistematização da minuta do plano (para efeitos de atualização, 

reformulação ou elaboração). 



DA PLANIFICAÇÃO AO MONITORAMENTO 

Dimensão NORMATIVA 
  

Análise da minuta do Plano pela Câmara/Comissão de Política 

Pública; 

Análise da minuta do Plano pela Câmara/Comissão de Orçamento 

e Finanças; 

Aprovação da Proposta de Plano pelo CMAS; 

Publicação e publicização do Plano Municipal de Assistência Social; 

Apresentação e divulgação do Plano a sociedade em evento 

massivo; 

 



DA PLANIFICAÇÃO AO MONITORAMENTO 

Dimensão da IMPLEMENTAÇÃO 
  

CMAS apresenta o Plano a Rede Sociassistencial, Rede de Serviços, Sistema 

de Justiça e Segurança, Fóruns e Redes da Sociedade Civil, 

Trabalhadores/as, usuários/as, entre outros 

Secretarias, Rede Socioassistencial, entre outros, incorporam o que lhes 

compete do Plano, no seu planejamento programático e orçamentário do 

quadriênio e/ou do ano (ações intersetoriais); 

Instituições da Sociedade Civil incorporam o que lhes compete do plano no 

seu planejamento programático e orçamentário; 

CMAS faz incidência no Executivo Municipal e Câmara para  inclusão do 

Plano no Ciclo orçamentário (PPA, LOA E LDO). 

 



DA PLANIFICAÇÃO AO MONITORAMENTO 

Dimensão do MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO  
 

•Secretaria Municipal de Assistência Social instituem comissões internas de 

monitoramento e avaliação da execução do que lhes compete no Plano/Planos; 

•Vigilância Socioassistencial estabelece mecanismos e procedimentos de coleta 

de informações sobre a execução do Plano a partir de suas Metas e Indicadores. 

•Instituições da Sociedade Civil institui procedimentos de monitoramento e 

avaliação do Plano no que lhe compete e fornece os dados a Vigilância 

Socioassistencial; 

•CMAS organiza cronograma de monitoramento e avaliação do Plano; 

•CMAS programa e coordena os momentos de avaliação e reformulação; 

•CMAS acompanha Sistema Unificado de Monitoramento e Avaliação; 



 

 

 

Estudo Rápido Dirigido 

 

Resolução 33/2012 

e 

Resolução 100/2023 
 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



Grupos 1 e 2 – Resolução 33/2012 – CNAS 

(Artigo 86 e seus incisos) 

Tarefa: 

Elencar as dificuldades, avanços e desafios 

 

Grupos 3 e 4 – Resolução 100/2023 – CNAS 

(Artigo 3º e seus incisos) 

Tarefa: 

Elencar as dificuldades, avanços e desafios 

 
 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



 

 

"Um diagnóstico correto  

não é apenas um nome para o problema,  

é o primeiro passo definitivo para a solução.“ 

 

Obrigado! 

CURSO: PLANEJAMENTO PARA AS AÇÕES DE CONTROLE SOCIAL NO SUAS 



Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 

 

 

 

 

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br 

Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777 

WhatsApp: 81 9.9488-2325 

mailto:capacitasuas.pe@sdscj.pe.gov.br

